Disciplina: LCF0662 - Projetos de Educação Ambiental
Programs of Environmental Education



Créditos Aula: 4
Créditos Trabalho: 1
Carga Horária Total: 90 h
Tipo: Semestral

Docente(s) Responsável(eis)

OBJETIVOS
- Contribuir para a capacitação dos/das estudantes na análise, planejamento, implantação e avaliação de projetos de educação ambiental, Agroecologia e Permacultura;

- Contribuir para a formação ambiental e pedagógica dos/das estudantes; 

- Aprofundar os conhecimentos teóricos e prático dos/das participantes sobre a questão educacional voltada à resolução de problemas ambientais.

PROGRAMA RESUMIDO

· Análise de Projetos de Educação Ambiental;
· Identificação de todas etapas para elaboração de um projeto; 
· Elaboração de um projeto de educação ambiental;
· Leitura de textos, conferências e debates sobre diferentes propostas de educação ambiental;
· Pesquisa-intervenção e educação ambiental; 
· Proposição de um projeto de educação ambiental.

Eixos de atuação na disciplina
-Práxis
-Estudo
-Diálogo

PROGRAMA

A partir de leituras, conferências, debates sobre aspectos diversos da educação ambiental e sobre técnicas, objetivos e conteúdos de projetos na área pretende-se possibilitar às/aos participantes a oportunidade de elaborarem seus próprios projetos, e executarem uma oficina prática voltada à temática. Pretende-se também aprofundar as reflexões teóricas dos/das participantes, sobre educação ambiental, Agroecologia e Permacultura através da elaboração textos e da crítica coletiva aos mesmos.

	Serão apresentadas técnicas que possibilitem o aprimoramento do fazer educativo dos participantes e procurar-se-á aliar atividades de ensino e pesquisa a uma atividade de extensão voltada à proposição de um projeto de Educação Ambiental, Agroecologia e  Permacultura.

AVALIAÇÃO


· Autoavaliação (A)
-Seguindo os critérios de participação e envolvimento nas atividades durante a disciplina
· Projeto/Oficina em Grupo (PO)
-Elaborar o projeto de uma oficina ligada à Casa do Bem Viver, Agroecologia e Permacultura
-Executar a oficina
-Avaliar o processo da construção e execução (levando em conta os indicadores)
· Projeto Individual (PI)
-Elaborar a escrita de um projeto.

Critérios
	- Participação em todas as atividades; 
- Envolvimento nas atividades;
- Textos críticos sobre as mesmas; 
- Elaboração de um projeto de educação
ambiental, seguindo as orientações e textos base para o mesmo.

Método: Ao longo de todo o processo, cada estudante é acompanhado em termos do seu desenvolvimento à temática do curso.

NORMA DE RECUPERAÇÃO
Dar condições à/ao estudante para amadurecer em sua capacidade de análise crítica sobre problemas ambientais e  educacionais, formulando propostas voltadas a sua superação (dos problemas). Aprimoramento do Projeto final e  complementação das atividades não bem executadas durante o curso.
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